
MOÇÃO

MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES  pelo 88º aniversário de Emancipação

Política do Município de CAMACAN, que acontecerá no próximo dia

31 de Agosto 2024.  

O Deputado que esta subscreve vem, na forma regimental, inserir na Ata dos trabalhos desta Casa

Legislativa,  a  presente  MOÇÃO  DE  CONGRATULAÇÕES  pelo  878 aniversário  de  Emancipação

Política do Município de CAMACAN, que acontecerá no próximo dia 31 de Agosto 2024.  

A História  do município de Camacan está diretamente ligada à expansão do cultivo do Cacau.

Segundo  os  principais  estudos  historiográficos  sobre  esta  região,  Camacan  começou  a  ser

configurada no ano de 1888, quando algumas famílias de Canavieiras, Bahia, começaram a buscar

novas terras para o plantio de cacau por dois motivos principais: primeiro, por força das graves

cheias  do Rio Pardo que comprometiam a produção agrícola de Canavieiras,  e,  segundo,  pelo

declínio e desaparecimento dos diamantes do rio Salobro, tornando primordial a necessidade de

novas fontes de produção.

Esse município foi considerado na década de 70 um dos maiores produtores de cacau do mundo

mas,  no entanto,  a praga da vassoura-de-bruxa (Crinipellis  perniciosa) devastou e destruiu sua

lavoura, em 1989.

Algumas  alternativas,  como a  pecuária,  o  cultivo de  café  e  seringa diversificaram a  economia

camacanense. Contudo, a principal atividade continua sendo a cacauicultura, através da enxertia

de cacaueiros resistentes às pragas, que substitui, paulatinamente, o velho cacau doente.      

Descontentes com a forma que o governo de Canavieiras cuidava da região, desencadeou um forte

movimento para a emancipação, ainda mais com o envolvimento das  famílias Moura, Vargens e

Ribeiro, tradicionais e de grande poder aquisitivo, que lideraram esse movimento e foi acatado

pelo então Governador do Estado Juracy Magalhães, após plebiscito, e por força da Lei Estadual, de

31 de Agosto de 1961, recebeu a denominação de Camacan. 



Atualmente com mais de 22 mil habitantes, Camacan fica a 525 km da capital Salvador, faz limite

com os municípios de Itaju do Colônia, Jussari, Arataca, Potiraguá, Mascote, Santa Luzia e Pau

Brasil, tem como Padroeiro São Sebastião que é homenageado no mês de Janeiro, e tem como um

dos principais eventos no ano a ‘Festa Camacan e o Cacau’ que reuni convidados e atrações de

toda parte do Estado e do Brasil, ajudando a movimentar a economia local.

Parabenizo a toda a população da cidade de CAMACAN, pela força e bravura do seu povo que luta

ao longo dos tempos por mais educação, saúde, desenvolvimento socioeconómico, e esperança de

dias melhores.

Dê-se conhecimento desta Moção, ao excelentíssimo,  a Câmara Municipal de Vereadores, e aos

órgãos de imprensa para conhecimento da população.     

Sala das Sessões, 30 de Agosto  de 2024.

Deputado Júnior Nascimento
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